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-.saber

“ven

que

desaparece-

ram, sem se

para

.onde o sr. A-

ralla asmau-

dou: .

Dos canudos da ar.“

do, que fazem morde: de inve—

ja os arautos do financeiro de

Caneca,-qee fevdesver os fun-

dos a 43 e pediu dinheiro de

chupéo na mão a 8 por cento e

propos as leis tributarias que

nos levariam & cemizu. Já dis-

semos que se tentou por varias

formas contrariar o novo em-

prestimo; uma d'ellos foi e po—

blicaçãodc um folheto. Pois ain-

da assim, e tal & lorça de ver-

dade com que se mostra o me—

lhoramento dos nossos financas.

que n'csso folheto não pode dei-

xar de escrever-se o seguinte :

«Poucos puizes da Europa

melhoraram as suas bancas, co-

me o reino de Portugal o tem

dividuos para. lhes-dar e pena—

ao "encargo ' de 'ilitermedisrios'

exclusivos, nas operações finan-

ceiras do thesouroª? Queres são

shi os nossos homens publicos

que, uma. vez nos conselhos da

noção, tenham batido com as

portas na com e esses que, ao

( cpois, chamam corretores de

negociatas? Undo é que está

ahi () nome do ministro de la-

zenda que, por instigação de re-

zoes superiores do moralidade

politica, alguma vez abrisse já

concurso publico para os cm-

prestimos do erario?

Protein o actual ministro de

fazenda a alguns banqueiros,

seus amigos? Assim será. Mos

 

concluiu '
Ora Deus, que tudo p-sdu, lhos

velha e nos dê pacieucm para *—

aturar. pariu-l' é li.-rm [input.—'a.

Com que então *hzenios um

embrogiin, que Se não compre-

honfie, uma charada i-ulucifravelf?

Mas, apesar d'isso, tentaram res-

ponder ao um: dissemos. assim

Cvlil'l «room tnh-l comoreneuv'nlo

tono; e n'alii tiramos nos a c-Jin-

clusão seguinte: ou são 'ã-i cxcus

sivaniento modestos que lingem

não comprohender o que e claro

meªsen ar praça, :s

e até pode fazer se o commercio

É com paterno,] carinho e cuida— ? . . ». l (lataria; ººnliª'ªª ““dº ªº “lºnª º
= dosa protecção, um ou mais in— * BJ . . lucro. a perda, : responsabilidade

mpi ªrma. ,Se ºák'ilíªlªº'

rros'iiho '

deixam“ de cultivar-se; pódo ter

um procurador, um feitor, creado,

orientam-io ric; tlllleliú continua

a —-;r =» arm-i il.: predio, : colher

os frurlus e :: consumil—os; tem o-

lucro, a prr'lã e & respumbilida—

de. (tom-o que tem um curso sn-

penur, ou e padre, e o cazo muito

«liwrsn; os Conhecimentos, relati—

vos à sua proiissxi, tem de ser

ext-reinos pelo proprio. Se o cd—

Vogado ter para o exercito. tem

de fechar o seu escriptorio; ome-

-lico tem de fechar o seu consul-

torio etc. porque estas profissões

não podem ser exercidas por mon—

datar-io. Se o advogado. o medico,

o padre, ou oinro qualquer, que

tenha curso superior, incumbissem

um terceiro de exercer | sua pro—

feito durante os ultimos? annos com ªgitª ª & modcstio BlººªSl' hs“são
ª -' -- .. '- » -_ _ . ,estebqnoliguraunoes-

camara... . . . . . . 285.139? Este melhoramento é deri- um facto,:le Cdptldl slgmiiceçao va (, um defeito, «.inqliizoi'sm, soh criptorio, consultorio ou pª ch'

Dos acederes. . . . 908000 do ao estado prospere e flot'es- ªº Pºdª ºº'-lºgª" em Suª defeza. aquella pretexto, desculpar qnul- ,, não aquellos; . responsªbilidªde

De cuba durante

1886 . . . . . . 4088770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru»

' moda para a casa,

em construcção ,

do irmão do cit—vi—

ela—presidente da

Camara, como se .

ve de repetidas al-

cente do commercio e da agri-

cultura do paiz, sendo comtndo

'usto recoiihecer que é isto, so-

retudu, devido à capacidade e

intelligencin do seu actual mi—

nistro da fazenda.

Quando o sr. Marianna de

Carvalho entrou para o minis-

terio da fazenda portugueza. o

pair. levantava com dilIiculdade

O sr. Marianne do Carvalho, ao

entrar no ministerio. achou cs—

tobelecida, na secretaria da la-

zcnda, e pratica, que de nenhum

modo, ere illegal, de vender os

bilhetes do thcsouro, para a di—

vide llnctuante, à pmtafecha-

da e com bem singulares pre.

dilecções . .D'esso pratica, con—

sciente ou inconscientcmente

niantida pelos ministros transa—

quer disparatesuto (não era de ex-

tranhar) em que cahissem no seu

artigo. Tinham então a reSposta

feed:—não percebemos o que dis-

sernm...Mas reinos encante. A-

coitomos a palavra momza como &

apresentam—a somma de roubo—

cimentos, illnstracão etc. Dizem

que ainda assim não pode 'a dilfe-

renca entre agricultor, commer-

ciante e o que tem um curso su-

perior, ser tão grande que isente

nos e obrigue outros à prestação

era das pessoas que estavam ucr—

cendo IS profissões e nlo d'aquel-

las que d'isso as incnmbiram; com

a responsabilidade ia o lucro. Se,

pais. a lei nlo dispusesse como

dispõe, haveria uma grande dose—

gnoldade, porque em cento o com-.

merciante e o agricu tor serviam

no exercito sem prejuízo para si o

para o publico, os que tinham cur.

so superior iriam sei-rir com com-

pleto prejuizo dos seus interesses

e a sociedade tiraria privado dos
. , em restimos à taxa sn erior & . . . . _— . - . —.
'hrmaçoesd um an- 6 [) r ito , hp' ctos, resultou, como todos nos dº “"Nº Pªªªºíªl- E ª "º» ªº?“ seus serwçosuDemdb, o mancebo,

tigocarrespondcn po cer. - ªº anno, ºle mn- sabemos a rioueza e a o ulen- “"sºmºs que. ªmº ªmºº“ mªs que Pºlª Prºtl'ºª. “Bºnª 0“ ªªªº'
verte a. dinda de 5 por cento ' parecemos telmºªºS- º cºmmº“ do, descobriu novos processos pa-

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal do

, Estarreja. . .. . . ,8005000

De multa recebida de

Antonio Borges

d'Alm ei d a , de

cm & e meio por cento; o seu

orçamento està equilibrado e

dará em breve um excesso de

receita em consequencia das no—

me leis sobre os tahacos, cc-

renes e alcools».

cia de mais d'um amigo 'esses

ministros. O sr. Mariano de

Carvalho, conservando o costu-

me estabelecido, como aliás cs-

tava nas suas faculdades fazel—o,

tinha um meio seguro de pro-

cio e, sem duvida, uma prolissão

hourosissima; basta ter como ba—

se o credito e como attribute a

honrndez; e indispeusavel para a

vida da sociedade. porque o ue-

cossario quem approxime as mer—

cadorias do prouni-tor para o con—

ra a produccão, pode introduziroe

melhoramentos _no seu estabeleci-

mento o exercitar pessoa que os

explore; o advogado ou medico.

que pelo seu estudo edqniriu ro—

nlioéunontos importantes. não po—

de estar & ensinei—os : proposito

Vallega. . . . 20000 _ . tºgª tambem e eflicezmente a sumrnidor; os 'que exercem esse de cada cause ou de Cada doença;

im'iiªgâºõº . A opinião não pode ser mais sua clientello. E como proce- DfnliSSãº Sãº dignª—ªy ª 81“ º.º'lª ª umas e outros são variaveis. em-

' " " tnsuspeita. A imprensa da op- deu? Acabou com essa pratico, Pªi“-ª gºzªm dª mªlª" mºª'ª'ªl'ª' quanto que o estabelecimento hm.

Summa e segue por-

que tudo ha—de vir e In—

me.

wwe;— reverem M'Wm'w—

lii'iili, !! lili SETHBRO DB iiit

«WMM?!"virªvª—=*».—

0 emprestimo

 

A ultima operação financei—

ra foi mais uma gloria para o

“illustrc ministro da fazenda, sr.

conselheiro Murinnno de Cor-

valho. Por ella se mostra quan-

to tem melhorado o nosso esta-

do financeiro, desde que o' por-

.tido progressista subiu ao poder,

.e quanto o nosso credito se tem

consolidado.

Prova.—o não só o resultado

da subscripção para o empres-

timo, mas ainda a opinião in-

suSpcitu de alguns escriptores

que não são adcionadas á actual

posição costuma ao:-usar o di-

gno ministro da fazenda de fa-

zer negociatas para favorecer os

seus amigos em prejuízo do the-

souro. Com o trevo emprestimo

repetiu-se mais uma vez e acu-

sação. Responde a isto o seguin-

te trechoque copiamos, com a

devida venia, "tio _oma revista

linanceirs do Repórter:
.

«Não ignoramos que ha

quel-n maldign do sr. ministro

da fazenda, pregando às gentes

que estas e outras—operações li-

nnnceiras c não liuanceiros, são

por elle erigendrndns com o ex-

clusivo lim de i'lPlif'llCl-DI' um fle-

tcrminado grupo de amigos seus,

aos quaes. por esta fôrma, di—

zem. engrandece e enriquece. ()

pregão demore nos, mediocre-

mcnte. & nós. que por inform—

nio, já somos velhos, e, por is-

so. alguma coisa temos visto.

Consciente ou inconscien-

temente, qual tem sido ahi o

governo desta terra, de ha meio

mandando estabelecer a adjudi—

cação por concurso. Asi mesmo

se privou d'um meio seguro e

certo de proteger amigos seus.

E' pois, força confessar que o

diabo nãoétão feio como o pin—

tum, principalmente se o com—

pararmos (nem dc outra coisa,

senão de comparações, se com.

pós este nosso pobre mundo su-

blunur. . .) com os ,diabos on-

teriorcs. . .

A nosso ver, melhor “fôra

senhor com esta monomania,

que, ao mesmo tempo, é inge—

nuo. c jacobina, de explorar a

opinião com seductoros pro-

grammes de moralidade, formu-

lados. tantas vezes. nos dias

alegres de opposiçãoe desmon-

tidos tantas outras nas cm'lciras

espinhosas do governo. Conven—

çnmo-nos de que é inutil insis-

tir n'este cominho. ºl pair. en-

colhe os hombres, ouvindo sys—

tematicumente, condernnor os

que estão, e enaltecer os que

hão—dc vir».

ção. Pollerinmos dizer o mesmo

dos agricultores, pouco mais ou

menos. Os primeiros tem em vis

ta a especulação por meio da tran-

sferencia de mercadorias, os se-

gundos teem por fim e cultura das

terras para produzirem. Code um

d'elles tem conhecimentos proprios

adqoados á sua profissão; pelo es-

tado actual da civilisoção teem

muita mais illnstracão do que os

antigos, quer pelo dosenwllvimon—

to da imprensa periodica, quer po-

la facilidade do mnimnnicoções,

quer por outros circunstancias.

Mos com esta illnstrnçáoé rpm

nada temos para 0 ponto que se

deixei»; o '[uunos impirtu eu com

jnocto «I na conluiciimiut-n necessa—

rus para o exercicio da profissão.

Peru nos, ossos tªOllh»"5lIn"lli.<N li

mitom-so a Sabor fazer transac-

ções, para outros. a cultivar as

terras; mos nom uns num outros

tem do ser exercidos pelo proprio.

Para a especulação não se exige o

proprio dono tin estahdocimentw

como parece cultura não se erige

que seja o proprio dono do 'pro-

clio. Em ultimo analyse, para en—

curtar, porque nos falta o tempo

e o espaço:—() dono de um este-

belecimento, que voo para a filei-

ra, não tica obrigado a fechar es-

ciono sompre da mesmo forma.

A differ-mca, pois. de lei jus-

Moa—ae perfeitamente, como veem.

 

Vamos à troca de numeros.

Para fundamentar esta dispe-

sição da lei apresentamos duns m—

zoes; uma d ellos, aquelln a que

nos responderam, é resumidamen-

te o seguinte: entre outros musas,

3 [ºi. estabelecendo o serviço pes-

soal & obrigatorio, teve em vista

espalhar a ednmcão militar; des—

de que os mancohos sejam reco-

nhecidos como validos pelainspoc—

cão, que motivo ha para que o

serviço Sujo prestado por une o

não por outros, que pertençam era

mesmo recenseamento, se & educo-

ção militar se me espalhando? Su—

bl-m o que nos responderem 03

ratões do orgão? ninguem imagi-

na, de certo. Nada menos do que

o se,—guinhº,z—rtteparom que estão

a defender a lei das substituições

e não somente a troca de numa—

ros. Pois os mancobos que substi—

tuiam os antigos recenseados não

eu em eguaimento validos? não eram

elles sujeitos à inspecção antes do

alistamento? Não se espalhava taro—

bom por esses a educação mill.

tar?»
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secnio nesta parte, que não te-
. se estabelecimento, pode ser geri—

hha ornamentado, Junto a, es, ; º , ,_ do por Cªntis pc's-'Sem mm ªnªl"
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eitnacãg. São estes e outros lie- flª-ªº Lim-fª” ““ºi"“?
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iar ªl?m o mtº 10.“ ' cla lei da &

, 9 jun 10 7164359, .Que tem a as—

siguaturaidosr. Fontes. Diz as-

sim:—«Nenhum muncçebu poderá

' ser adminido como substitutosem

..que mostre ter já (tiradauuuatu

satisfeito as obrigações que lho

impõe alui do recrutamento». Vi.

ram? Era [)l'BClSO que, já tiw-ssmn

servida; não podiam ser subelitu-

tos os que se tinham substituido.

Como e, pois, que se espalhava .a

educação militar com a lei das

BubsliluiçTu-s ?

Mas que pandegos! o não lhes.

.lmvmmedo pedir que vão ler.

 

.- .

Sogno-se o domícnio; Podem-

nos que Viejamos o art " 9.0 da,]ei.

E, com franqueza, disseram-nos

las" de lurma que já nos sentimos

esmagados; aãiuul não valeu a pe-

na o susto.

() art) 49 da lei do 12 de so-

lánihiu csiahelmz , as condições pa-

ra » determinação do (lnmioiliw, o

o art." EU.", o tal, diz «) seguin-

te : ««Para Tu ililur ,a rletvrmiuu-

4:15» do domicílio, lodo () oldudãu

portuguw" ou estrangeiro natura-

lismo, dx,-vu, logo que sous lllhos

varõos cmnplcluul 18 alunos de

ainda. uriuunuuicur este facto &

administração do bairro ou & caí

mara muuicipaldo concelhos—Diz

edição-:

a “ verdade que o dnmirilio

está "determinado polo art.' 49,

mªs ualuuur indivíduo que quizer

seu & ho room.—remªin n'ulu conce-

lho ondo Sejam faceis as thous do

numeros lá tem no art.“ _20 um

meio muito simples». Euu-ud» ou

till) "o orgão que nada mais ha a

l'uzer-do que um pao, d'Ovar por

exemplo, ir a outro qualquer con—

dolhoprustar & declaração do art.? '

20,5 e quaes.“ tudo prnnrptn?

'.Ora leiam 0 & 2;'“dourt.º 193,

combinam-u com asregras d'essn

artigo e com oart! 9.0 e já verão

que não é" como (Mem.. E mais

nada, porque», Qilªnjll) as cousa;

alo lã'u' claras, não valo'a pum.

Dizem que estão pasmarlos do

“missima erudição . . . São favo-

res . . .muito obrigados. . . não .fa—

uam troca da nossa puhrazn. . :

Ainda assim tem sido e continua—

rá & ser : auniciouto pura lhes não

deixar paisar os disparates impu-

l'ementd. .

 

E' vamos aoulilmo ponto.

Olhem quo nos não uiscamos

nada do qm» para ahi apremsutum.

Em'nusso numero 268, quando

pela prlmrira 74-37. nos reunimos à

feyllg:lçã'|,.dª lei, exu respnsw ao

quer disse-ram. euruulruiu os.,»guiu

te : «» Sabem-ss 'quu os gnv-.u'uns'

altomlum às Vozes muis- fis-online—

Dieucias da.» fu-çTioa quo roma-.avi:—

iam do que às nounssulu los publi-

cas. N't-stv pont-i & digo—» de lou—

vor o ministerio,pmgrrssistn, pur.

quo armstuu com a repuguziuciu

do u nm p--h serviço militar, s'or—

viç. ulijis'lmurmu; pôz de. parte

rrualquur auupuluu quº Iluv near

rolusu celu mudjáa. « roll-um]

tpm :. pur «lu—.: [mz-.aº. ul- notado.-'.

PE.: ;:p ;;ur'dns urrnuj 'o a quo .is

gor :t'i: n' fs-uluun ilu atirador. us—

wum 'reutus ilu que ueuliufu re.-

vrrguià .|.] null». priucapi ), suja qu'd

fôr ". prtirlo que succud'z. ao a-

ctual lllihie'ff'l'ifn. " '

Em nu,—'s" numero 269 : —

çNàn avlmu'a: q'ua, no mmuço do

BXBl'llªJâª' de uma lei imo-nrtant'e,

se levantem duridus " uno sujo

preciso resolve!-as. Qual é u lr'l

tiu minuciosa que tem proveuidas

Mas as liyoitlmses? As portarias '

com relação á lui do rurrutuumuu

nio teem sido muitas, tooui srl; *

poucas; essas não roi-og muineru

alteraram artigos [mm;/v não pa-

dium farelo; apenas expirou-um

dnvidas ”ils“ reparquõi-s :. «-

Tude, menos faltar à verdade.

...-.

 

Leiam, leiam, leiam e voltem.

* VERSOS-.“Para lhes-responder basta eu-

 

?ocma (lé :)!/nar

A brisa leve. cute

ondula a pradaria.

ea murmura corrente

umas canções «lesão

e ri—sc, bem contente,

d'aquella romaria,

que, ousado uma vez, tente-

suster—Jhc & correria.

Ã tona vem boiando

um rumeroso bar-ido

de cysnes pequeninos.

Suster, meu doce bem!

do amor meu os destinos

nao ouses tu também, . .

Não ouses tu tambem,

6 luz da minha vida !

ue & folha da cxsem

tig'e desprendida,

'que o norte arrasta, :sem;

c'ausar na eterna lida, '

renasce ainda e yem

em outra convertida.

Assim o meu amor,

se o vento do cmme

evola-lhe o perfume,

resurgc com vigor

á tua voz mansinh

ó nnnda andorinha,"

:

___—.

A timida andorinha

que'fez, muio passado,-.

.a beira do. ralando

* O“ ninho,. linha- a linha,

Vem me com cuidado

e o ni o escalavmdo

“remendar—o e lá se aninha. —

- E contam-me“ queha armor:

vem sempre essa avuitn '

compor o ninho seu. . ..

Pcrpassam dzseuganos,

- comtudo em" prrito meu

sempre este amor habita.

' Sempre este amor me habita,

eu sempre assrm teª adoro !

E tanto que ºu iíf'JOI'O,

?
travcesci creaticitu .

se é' tão profundo choro

o dºuma rosa alªicta,

gue, toda amor, palpitar

luz no Val sonoro. . .

Quando tu me não olhas,

triste como uma :udecha

de ave ao cair das folhis,

doce como a tristura,

uma illusão mª. deixa,

ó minha rola pum!

Ó minha rola pura!

meu branco mzilmequer !'

alegra-me & torturi,

—vê tu o meu sofrer—,,

de nos teus olhos ler

que a uma noite escura

succede o alvor:--—3r,

ó minha rola pari!

que tens a voz suave

ue Molibrau tiv:m,w

ulcissuna, transam,

portão; que traz d'uma' ave,-

f'aow'ir da pmi-mureta, ' '

'a' ,brisva' levemente . . .

Ovar.,

 

EiiPuosÍÃs' ,

 

da'can ali visiuh'r, '- '

comme-xsd

ãdzrrzug ,, .

. , , L.;—V .»l» ,..

Nous DA SEMANA

Veio—me embamcndo para de-

' aacuredrir os factos que se'eucasàn

tellamm esta semana e que eu

tenho de desbastir c rezluzrr a

”forma geomttricm dºunzpcríalo.

arredofidado. polvilhado d'um-J.

ou outra ironia azeda, . que en-

, .bald: tento amaciar com pim—

scs assuczirudls, algumi coisa de

frouxo] de esego maduro.

Mas, bem entendida, essse (.:i-

ctos não abotoarz—im n'esti mono—

tonia aridu daVilln, que-aos pri-_

nheiraes, vergastados de norte,

embalam roufenhsmeute .como

às criações de avô azul-entendo

netos. Porque & verdad: & que

depois que o leão do Matto-G ros-

so não me no sol & fazer—nos rir

e de ois que essu recuo de doi-

dos murºs, frugutciros de con-

trabando, mcneaudo zt cabeca vu-

sia, & mão esquerda caída no fun—

do das costas onde têem" & cura

e talvez a vergonha e .,a direita

arrastando o varapuu paloma—

cadam batido como &. wuscieu-

cia dªelles, se a :ivemm, já nos

eufastiamm »: nos arranca ago—

ra, não uma gargalhada satiºfei-

ta, mas um sorriso de compou-

xão misturada de tedio, a sem-

saberia. entrou. dr; armara sua

teia por toda a, Villa, onde nós

estariamos coudemuados a ru—

minar o_nosso aborrecimento,

se não nos chovesse agora o rna—

nádu cpocha balnear.

E com effcito o Furadouro é

'a gim! ut'n'aclion, o cora-ção da

alegria e o centro nervoso do

. bulicio eda vida, a' term pro-

mettida'a nós, os que errava-'

mor por este longuissimo e as—

pcro deserto, do tedio. _

' Por isso.,eu'zclei-xo ao» ladoyo

therrin, gasto ensperotda mono-

toniáyariua, ica'do aqui"ou-a1i

n'estas noites uarcnms'pelo des-

mate, ruidoso d'uma esfolhada ao

longe, onde se rasgar-m amores,

e tomo para assumpto» dºs pre.—

sentes saherzos a praia do Fum:

douro. '. “.“-« '

Eírodavig podem Vpcencias

acreditar., «eu armazenam cachos

,de. p roses sentim-zutaes com que

bor áriª o thema dos" esfolhºtda's.

Imaginava—mc em tempos tremª-'

dorasc'os, quando pelo luar ma—

ciore quente me partiu a chorar-

o meu tem .emmento em carr—

ções d'um oeutio lyn'smo e-a

celebrar :x incomp'xravfl formo-

sura, & graçª. sculioril 0—0 'no—

bre-enxuto dºAquvll'i, or quem

vivia, e cui-1 visão ain & mc po—

voa ?. mente e carta de t'firtums

o somno farto, dormindo de cre-

pusculo a crepusmlo.

Como tudo passº.!

Por isso estrangulo & vida

n'uma alegria estonte-idorn, aba—

fnndo um passado querido e em—

bebednrme este marullmr de a-

contecimentos alegres, que me

enchem 03- dicas. ' '

O Furadourof. . . Aqui está,

onde me vou banhar, não no

grande oceano que geme as _suus

tristezas esquinas, rms n com

alegria descuidada que tonifici o

espirito. Um bom passeio e uma

palpitante conversa Num—1 con—

vivencia illustrculu, n'urmi sogra-

dn ,com—muuhío de amigos leres

e iutelligentcs, eis & Vialli, eis tu—

do!

Nunca o Furadouro esteve

assim artilhado de gente;—prova

feliz de que 3 110551 terra tem '

melhor conceito do que.“:tquelle

que uns barbeiros ambulantes. da

imprensa querem fazer circular

pelo diz.

a Assembleiª. (lança-se. ani.—

maclameute, fôra de portas d'es—

tas fastientas c ruinosas paixões

políticas que, n'esta- Villa tanto

teem sido 'àrrmhadas por mal

' Amar. e emnmlmdobcog.

   

 

as crf-mens politicas ,não tavam—_

Bouro,-eam bem!“ Queum

ltrnrio o uldnm'sc muito nº Girão

insulto & ig'iorzinbia grosseira

ou no monturo volumoso da pai-

xão exaggenda. Poderii haver

um ou outro'iridolicado, para não

ch'umr-lli: ch-ipiilumz'ite inci—

vil, que J'líf) teria vontade de

euirerir. o- i'istiicto d,: irmoduzir

& sim-lia, c & .irrmçx prquauiâ

rn, Vim-::>- lri, riu Asarzmbleiu ;

meu: 1 cortezii de todos arm-

ml—o—ãi, sºs :Il'eízi rl: si grilo—fosse-

cí'itito, t'lilí') ni educ.».çíocomo

na iíitelligmtifi.

Quem eu dízzr que tiu-lo cor—

re na melhor harmonia deixei;—

da, que nc'xhurm sombra de m—

verncíricc enno.loa._ _

E deu—se tudo ai fidulguia de

maneiras como 0 Augusto B'ir-

bosa, (ou simplesmente o Au«

gusto, que é o seu nome de guer—

ra), & o losé dºAinreu—dirigzui &

as.—;osiriçío, elles que aguª. irirnm

& ideia di foram-ção da Assem-

blciu, fizer-_ifn—rm cirzulir con

entliusir.smo e deram—lhe vida,

alentriudo—si.

' Era uma necessidmle :! As—

sembleia un picar-ez burgueza,

muito com uod'i, da nou-su. prua,

arremessado ali para a.» moins,

acaçupidu uºcllus, d::uortiumdo

ao longe, no horizoutz esfumi-

ilhado, do poente & .irn'orla 'izu-

lado do mar, e do ms.:ente '!

renda das sei-ramas -:scums. 'se—

meadus de cnsit is, bra'izzis, bri-

lhantes ao sol co no um ceara

de estrellas u'um ceu neuro.

Por isso eu louvo uqualles

dois rupuºs, que viram coroa-

dºs com ventura Os seus f::ifor—

ços, e louvo-os principalmente

porque sabem honrar o seu cair—

80- ' . .

”Está claro que Vocencius não

vão obrigar—mea que eniilclre

a ui'os motivos que tenho para

& r'mur. ue m Assemblúa tem

borbulha o-urr'n ,ani-inução,_fóru

da rotina angual. A" chrouica

não (“.um diario mercantil,, nem

o chronistajum fàbricmtc'de ro-

otarios. de nomes, que, . todayifi,

elles so's bastarium, pam-

,ram trinchqiras uem. cavanm';

' . »abysmes ziàsomizweis, . no . Fura-g

    

_,

l

l
l

!

der -..n '

eàtes whm'zos o_ altíssimo valor-

dºumg illuminura medieval." '

' Por" isso“ 'não farei resenha

do numero dosã par—as:, mesmo

porquenão e' prociso tanto para

garantia da .minha palavra..

João Vii-Hua,"

 

 

mim;»: Narrmuisfi

Manaus invadis-

lª'uraz'ionro —— Cair _vcz

cresce &. afliuencia d: banhistas.

Chegaram, csm scmma ':i familia

Marques, d'Olivaru dºAzcmeís;

'o sr. dr. Cuuin, prrsidmte dil

nossa lhzniri, : fimíli'i; o- sr.

José Carlos dºUlivcu'u, c fami—

lia; o sr. José Fermin, e fami—

lia, do Couto de Cumi'íes; o

nosso coil-:gi, n'esta right;-ção,

sr. dr. Angelo Fcrreir'uo sr.

José Mariz». Gun 1.3 Piau-v, '..- fu

miha; () sr. José Xiu-ques Pie.»

de Carvalho, e familia; : outros

mais, das nomes d-is quncs não

nos recordamos.

—-Suiu já o sr. Tnornaz Dias

e por um motivo triste: — & mor-

te de sua mori, ?. sr " '). R 15.1

Gem-:s dos Santos D'us. Partiu

houem com sua. familia para

Lisboª,

Damos-lhe os nossos pru-

mes.,

——T3ªet11 sido no findar esta

sumiu mais felizes os nossos

pescrdªrirás. Houve lin—ços cl:

õooãooo rªis. ':. outros dz: Soo'fíooo

reis pouco mais ou menos.

«Prom-arte ser ,muito uni—.

(midia .Eu-sm de N, S.“ da Pic-

dade. D'clla daremoa pormeno—

.“;

 

   

“Aram"“grow
mos omni voz . pol-e bicho. e

quem denial- (Milla va—

Cação qii'o,hhdehnar—se na

uuiversidmlê' do ftlfundega.

4) triste e charro taromei-

ro de leis veio para. publico es-

tudiar—se com a sua supino igno—

ruucia em maioria” de juris ru-

ileuciu. como .se isto não usou

estancia vedada & jumeulosl

flliài—ro'iliola !*. . .Iá'lhe para—

fuxiruiuno cruuconasio a,,ídéa

illlvrIlll' a< ll'lS sãn'cor'uo o vinho

e pipas,, « cujos abolir-miei

llllfllii lados o [)istrívto ' d'AoeáL

rp, :diaz insuspeilo bojo, poruâo

IIÚSlDClltllll). fez os mais rasga-

dos o oslizlronlosos reclames, e

olha alii «mim de bolºr em leis,

Tomo se iniciasse de bater so—

it. . . *

Vr—rn-mfis rlizrr qm? aquillo ,

a, (p.! «ali.-ixmzuos vislmíu se alia—

m:; Porgy.) lº 'l-'i'll'.lí1 dll?-rio.

Eg.: hiv ;nesauuu l!“ queria-

mas :Illv n l'lfli'Slillllill. viesse (ll-

uw, ,).u'i «rl-" u ,iulvlõcoso risus

rllªlls lu ili illco (I'uqªinllo paa

=lujilho e d'auucllo _]?th do

por.

Seu lu o corpo ele. ileliolo (lio

"orla eurlli lzule iusmuwcl, .como

» llluSlTJ'ºllnS no n.' passado,

-- «mo é;;ue :..-pudins venturi.

ums :lo Senhor vão ret ueror

um se sanar _ essa nulli ado?

lªis não em do seu. rigoroso

«lover deduzir essa nullidàde na

apresentaçã'u'da defina? Pois o

xr. 126 erro de.» tribunal en: tri—

bunal para fugir à condenou”-

ção certa e só agora é que aº

lembra do vir. requerer o corpo

de delicia directo (sic) ?"

São ou não aranlajadosfju—

mentos? ' ,.

_ Ora,, arre lis p'ra nazi., . .

Falta de enpaço «Por

falta do eSpnço, não damos hoje :

SÚCÇãU—llVF—“lª e 'joruaes— () que

faremos brevemente. a proposito

(l"uus livros e joruaçs. que rece-

bum-mª, zum-i laminar 'il'um. nw

guiiiçu lil—nulo, dado'pola casaedi.

loraila Historia da Revolução Par-

luguoza «le 1820.“ '

Comment!-rior llena-

;eqf—yâcaha de fullooer no. Part»

«) u—ysSo coulerraueo Command»-

ªlí)!“ Aumuio Ferri-fira Menezes.

Enio u um:, busto ilizr-l o, para sor

de. !.Ial'is' abnnç:.mrlo.. Evªngelio)

Doeu l'vitm' & liouumarili incansa-

rgel, dom a. nussa' ego-ia matriz

mm iinporl..uuissuu is m..»lunrauwih

tos «: l'Id—lS us seiunuaes' mandava

distribuir aguiulua avulta-las por

algumas pes.;oas uocassildzlas d'us-

lrr l'iilzi.

O Bord.?” Ah!)".uli'. il'ef-lia fre-

guozia e o sr., Commoiulazlur (Jos—

ta round.-uu rezar-lho a'missa do

7,' (hu n. regnum, aunnllã se-

guuii—i'riru. paia-5 lil hmm; dl-

. 1 u! “PC's.-l'! Gil upl'lt'ilªe pu'

» (:'izl'llª. E' :ÍB .“Spb'fªlª

mun-ii umoorrialo esse

art-_» religioso.

 

Vesta ªrma-_ Tem esta-

da) lfnslzt Villa. 0 OK.." SI'. dl'.

Mri'itiel Antonio de Souza. d'a—

liurlo advogado em Aloobaçl.

Quentão, medica—()",

Ái'allzl, com. su:; licença, audaz:

umugzur com a sua tropa. Quer

que forinullcmos & acusação

conlra os 2 peritos que Grrràm

os exames m pessorulo sr, Do-

mingos «lo Fonseca Soares. Bem,

bem, contra os 2 não; contra o

cavalheiro Zé. _

Oui cuia; illfSSBlmliàºjã rªm

 



não iliscntimns o, czzmlrlreim Zé; -

pela razão simplqude que não

soma.—x osterqnciros; lmremosde ]

tractar da questão à face da lei '

 

  

() cla s'ciencis.

Quanto á accusação.— o . sn

Arnlln anda a_(lormir. Pois nãº !

dissemos qne'os pei1ftqs;iizernm _

no exnmq dq sanidade GTM”;

taos (pn:— livram alterar snlrstnn-

cialmente ns outros exames, fei-

tos muito;: iliás antes? D'aqni

não se deduz mie elles limmn

o 1.“ & 2.º exames com, imperi—

cia ou com má fé? E isto não

constitua uma tristissima e .pe—

'igosissima excepção nos unimos

d'esta comarca? Pois um ferinlo

é um lirrpMno fun dg qual sie

previnam lento;- de que. .a. png]; -

nas tantas e tantas lm este e a-

quellc crm typngnmhicn? E. um

ferido (le,.mziis amais que este.—

re a tantas momentos com um

pé na soleira dilctul'lildªtii), as—

sistindo e sentindo o tetrim rs-

pertacnlo de ser puxado pela

morte para. uma banda e para,

:. outra banda pelo cavalheiro

Zé? Pois ha um facultativo que

assiste diariamente no ,Íerinlo, é

perito, o só 'no lim, nº terceiro

exame faz erra-tas aos outros

exames? Então que fui feito do

juramento que prestou aos San—

lus Evangelhos de c'nnnrir com

cscrupnlo e consciencia o seu

cargo de perito?

Oncmm mais grave accnsa-

çãn? Nrgncm, se são capazes,

isto; mus não se neguem a si-

mesmns, ao menos.

Outro nllicinl Outro oflirinl

' 'limn'aãº! —-Um indivi-

dno rl'cstci t'lllzt com anis outros

de fam constituiram uma sucin—

dmlc flo olho vivo para a com—

pm de uma herança.

Atrium me dar que fallnr

(: nós lm'cnms de fallur tam—

hrm.

Sªlm Aveiro—. Assistimºs

(Em: Arªci!“ á fatllzn'lzt rlelção (lit

Miserirurilia. Durante :). elvição.

Imune muito sort—gn (: ordem.

Prcsiriia n sr. «lr. Barboza de.

Magalhães e. tanto basta, para

nulicr-se que o acto eleitºral ir.

rnrrendn mm todas as formali-

ilznlns da lei. Cómeçbn-se o (3%-

rrntinin, c a nppnsiçãn entrou

de desanimar & de pensar no

modo de innlilisarnm acto que.

(lara :; victoria no governo. lªis—

tc tinha—n certa por & rotas

(]ne representa uma grnnlr,

nininrin, pnr quanto contra o

gum-nn rntzuºznn rcgcncrmlnrcs.

constituintes, repnlilimnos 0 al—

guns pm;:mssistas (: quasi to-

dos os cmnrrgmlos publicos.

Vei'nlwse perdida, & oppo—

 

x Mainhos nas

Comun—acto ticasse nnllo,

parece que tende repºtir-se.

 

tu.-l—

- Courite

93 abaixo—assigrwlns, jul—

gandº iqtºrpretar os,-sentimen-

tos, da maioria, se não de toda

'a fregueziu d'Orar, cnnvialnm to-

das as pessoas das suas rela—

ções e todos os cavalheiros &

senhoras d'estn Villít para assis—

tirem à missa do St'llilltt (lil e

response que u mim'—im rios

signatarins d'estc mnritv rcsa—

rà na egrejn rnntrizf-l'vstu Villa.

pelas 10 horas da manhã do

proximo dia 21 do, crnrrente

um, por alma" aln (tvsveladu

lwmfeltiir & ('llttffrlu'liv'ní'lllºrii"

Inmmenilzulor .A. it-z ini-i Íªurrri rn

Menezes.

Descjàniio' mnnifestar , assim

uma inrlrlnvcl grnliclãn pela me—

moria d'um tão lieniziniszn nun-

tcrrzmeo, esnirmn .qu (Moº

honrem mm a su:; 'lil'c'MlltÇil a-

quellos :::-tus ri,-ligamos. celebra-

dnspnr alma de entom tanto e

tanto bem fez it snntcrrn natal.

Ovar, 18 de setembro de

1888.

0 Abbaile, Manuel Barbosa

Duarte Cunmssn.

O (hmmemlmlnr, Manuel

! Fernandes Rilecim da Costa.

  

nai—ima?“

PIPAS

 

Quem qnizvr mmprur pipas

e meias pipas nvinlnnlas cm

Imm um. fnlle, enm Thomaz «.la

Silru Nntnrinn -

PONTE NEIVA—OVAR. %

___—..

 

Luzes

Anna l.<mpn|rlin.'i hummm da

Silveira. tilluz. «le Manuel Jus—': Sil-

Vleí), «já fui! ciclo) faz saiu-r zm

pnhlim,.e|m pri-tende,- wndnr ns

mninnus qm: mu pertunccm, situ-

ados nas turmas. "var.

Qtlª'l" m- pr.-teimar pode «ll-

rigir—se à data sr.“.

Run :,ªa Vili-« :|:) Feira. frente m.”

Rocio

93

 

".fórn, mrin «luzia. dc malandros !

Alfaiate

(lhe-gaz! aqui hn'pmnzn tmn

eiçãn, quasi nn limiar () CSIZTU'

"tinio, quando se tinha declam-

çlo a victoria para o governo.

Começou ile limar nhinlrimnns»

gmnln cnilnrnns c inutiliszunln a. l l')" ,

'ii'rnn, rlwganuln :tlll'lít n ferir o ' 'lªª'“ ªª'l'ªl'“ trabalhar hª"); ""ª

srÍ Francisco Barbosa. irmãmln l ll" “fºi” i'l-º i—ÚVAR

.,nnsso deputado, sr. dr. Barlio- l 99
|

sa (le Magalhães.

Nu entretanto. no Largo. l Batata e uva

nSsnlgizªfmn. ;*.nngnvmn. lmrm— ? '

rum, n l'.ª('—('l)l3l'n mm mnrrnn (. í; É“?! (ªo Dºll“)

”fl.“ ti'ngn il.) mvnllml'in rpm ('lhª- i

gnn [mm lingir que vinlm nmn- '

 

l retalho.

  

«ln l'nrto. tlIPNªjíl «'rlliªiues._

Vende ". a Villa nn en.—tn l

tnr & Quien) publica, as:?!myrr— dn Furznlunro, por jzmto r :i

- rabuda, 97

70, iOVARENFlE
fr.—

A—munaó «
Augusto; Maria Carneiro, 1

negociante .e proprietario. na

Ilha do Principe. Fitz “publico,

' ªque de lmje para ofntm'o. epa- '

m todos os elfcitns. & sna assi—

gnutura (3 Augusto Carneiro. '

> 561% CASAS
Quem quizer comprar duas

mora.-las ile (ªnsns, innns alt.-ts 0

outras baixas, na Rua. de São

Bnrtlmlnmeu, fnlle com a sr.“

Brisa de Sonia .lnnior. ªna rua

& du Pmçzgª que aprendia. '

 

 

98

__W,_ .. ..«77. ,

Meliá. diu-

99 . faiate

. .lonqnim Maria da Silva,

participa an.—a seus nmignsefre-

gnezns. que min-n nn run dns

[narrador-('s. "|le trnluilhn pulos

ultinins figurinos, 0, satisfaz ln-

(ln (» trnlmlhn rnnm-rnrntr à sua

arte cam a maior l)l'()lll|)lltlÉU.

 

Faz uma bebida :lelntixisa ad.

ilicimm «ln-lhe apenas agi ;) e as-

sm-nr; (& nm excelle-nte subtiutu de

liinàn «. lmrattssinm pnrque um

frase.» dura muitu tempo.

Tambem é muitu util-no tra.

ctmnentn de Inutiguatãn, Nervoso,

nisncpívzía e dºr de can-ça. Pro-çn

pur munir Gºt) reis, 6. pºr tingir

tem aluitinn-ntu.

Peitoral de cereja do

AyerL—U rummlin mais seguro

inn— tm fítl'ít curar & Tnsgeg, Brun;

uniu-, Artmna u Tuberculos pul-

mnn:ii'4:::. , '

Entrada (ºmnposto de

“ªmainar-rima tie Ayum—

l'urn nnnlimr n'sringne. [.mpnr «:

cnrnu r. cura I'll—lll'ill dus “sumin-

las. .

o, remedio de Ayer

«naum as nezães —Fe;l)rusm—

lni'niitcintnr' « liilnnas

Tiltln'ª (H tªl:.ni'rllu't |“)? lignin)

ltlfil-Élillla' sã" :iltzunvfntr v'uvimviiti'zi-

ulus .lv- maneira ([tll! snhem bgiiª'i

tus porque um vulrn dura Illtltlt)

tinnnr '.

Plantas azatharlhian de

Ayer—(.) melhor purgntivo St)?!

vo tº intuirumentu vegetal.

“gar do cabello ele

 

Vinha :'lulritiva ile Cmte .

overnn. " ppiajuntn iq nandr- pu

& l'nrtngal. .hicnmvntuà mmm

pelo,c«»iia|ii gerar do imperm- :» Bn—

xil. E muitu util _na «anule-um de

toda: as- doonçu. um; no.-h-

ray'qtmºnl» :: terços nos ªdJY'ª'ª'

. dehitnurloq. e urit; u Appeute de um

vulgo. re Mªllu um bom mta. Adn-

r « na _I. ».» (mmm latim:»

Mais da cem nie—dicos nttnstmn

a superioridade rl'esta VINltállpa—

ra «zumbatvrªa falta de Emma;

 

r : Hed—RE ian—

; ash rm, .. nro.»

l

l
o m a. Wesw

'' '". '

'?j' '. ' . ; “5". KIT!)

. ªtª-ªªª “* 'ª“.=; &: JmES
Ul'too kurumin tudo:-indo pek

Gonhrllso de Sade Publira de Portu

gªl. «Mainª..- e ;ppmvudn nw honpi

(aos. Cadu (mm 341 m'mnianlimlo

de um immm um as OILNPI'XKÇÓ'"!

dos ?rmnipm medico! de Lisboa,

na n ici-nulas palm comu!" 09 [mm.

Mitac na pnncipaas viraram-iu

 

cvnso cmssxcq

. DE POETAS POBTUGUEZES

Unica selncta elaborada segundo

ns prum-animax ntliciaes. [ppm—

; V.;;flnspdr pnrlnrins dl! '5 d'un

   
Unico :»unlnnzntê &uclomutlo .a

b' ..

modo cxtrmntmano. Um alice- dªm '

Erecolhiul:
lª'" 5% litim

diª.“!“
É:» 75.7,“

TRAUZQtJÇ-L-ã Eliº,

Maximiuam fj?“ iuiziuí',

'Emel-w ,. tu.—t» -;-..-"<u

dlãlrlllulil'ªi ºvª iii—f." tc?-n' .tmlt-

zemtmentm gain t. <» gugu,

ment!) DO ía '»! ):): “Hªrpiª. [',i'

[00 reto; ':' »'31;i.'it-::.-=el“».

'Nas dem: « w 9. .-: . «,.-í._.,_

ªlfBSGB :: cw. .* ";.f < wzt < <. nur.

tg do mrn-.--. www.. [v't'

is'n'rl lj.“ : r ª;“.

Toda & Criª, - wp mim.- ;a fls.

ve st,-r" dirigia su,— .iwrrfns

LEMOSG: «.A. 3qu. d'á'm

! rgia, lOI—l'ásªêx-z :).

.... .“..————.- .:.

 

..
w "N' ' & . . «'

Ninho; « m as

' ' rm .

EDUARDO avatªr-'n

Cum 28 gravuras « tl plinclm

! wloridas, rule eu nado!”

vªl'ªlú.e "'N'“

[ vol. br. . . 50" 515215)

Pªlo correio fr *s'. :» porta-'Na

quem enviar : ltt'i u.:j.n—t..;:rm rm

usmmpillias ou vai « '!u uni-m.

A' Livraria,—('. "!. tlm'utzalm ».

Editnr-a. Rua doâ (.;ez ::.wir '» 18

e i). Porto,

 

* Casa Edilúgª «; &;

t,;ommiae rª

ªi.-. .

GUiLLmn,“ Armani.; &, (?.!
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zu, tnd-i ampliªáltn c:,nufàltneern—
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naesr surfing-nºn; “Evi- va.
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çi :l't'ºí) : +=.

Us atgvntos James (Insana &
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3_ ti.“. rnzt «ln Monsmho (la bil
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'SACRIFICIQ m intrigas“

ron' un “enuncia '
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tl CDMPÃNHIA FABHIL SlNGEH ;

Acaba de fazer uma grande baixe de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA posnn

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Min: da» & labs-lens que já possuiu, estaban-eu “unl-

amamenta uma granito l.:hrlca em Kiibowle e que

todas reunidas fabricam para clma de

TRINTA MH. MACHINAS SEMANAES

Façam o novo catalogo que .» ha publicado

natura AGENTE EM um

JOÃO SUCENA

OVAR
“...ua.-ns=v.=.':=

AÉGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

ORIGINAIS

 

Madara com 41 gravuras

! o retrato do aneto:

1 Vol. prlmoroumento

l-preno em excel-

lent. papel

600 REIS

 

Livraria Minerva de Guilherme

Carel de Moraes & (L'—52. Rua

do Bomjardimr—õi—POHTO.

 

RELGJOARIA

GAHANT[DA

15, Rua da Graça, r6  Ç

Antonio da Cunha

Fan-aia

  
Participa a todos os .

' seus amigos e fraguezes,

que acaba de abrir na

Boa da Graça, perto do *”

_ Ci'isfariz, o seu nuvnos— , _

tnbwiocimeoto, mute tem , *

relogios d'algibeiraª de _

pratu (1 mm. de meza c , .

“- sata, quª vendo por pra.—

oos modicos. sendo o ,

minimo preco dos de

prata 13500 reis;

_ e que compõe toda a

, ' qualidade de relogios e

caixas do muzica, arian—

çandotodo o seu trabalho

 

 

Guia; par: a expedição de

corresponde-ncia omclal, ven-

dmm.

 

TYPOGRAPHIA

-ªo-

pVARENSE

RUA DA FONTE —— N. 243

B “E à &

N'esta typographía faz—se toda. e' qual—

quer obra pertencente à arte typograpliica

polos preços do Coimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, Cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » . . . .. 260 »

Cartão ordinaria, 300 reis o cento

.. Notas de expedição, papel bom a [20

reis o como.

Papel ordinal-io, 3. 10“ reis o corno.

lª'acturas, muppas, memorandnns. par—

ticipações do casamento, etiquetas. bilhetes

de loja. rotnlos para garrafas, programma,

erlituos. e differcntes trabalhos wnrernen-

tcs à mesmo um.

Fazem- se com promptidão quaesquer ím—

pressvs que nos selam oncommendados pa.-

ra fora.

Para os srs. assignantes faz-sc 0 aba-

tnnento de 10 por º/, em todas as suas en-

commcndas. 

 

A PBESTAÇÓES

500 REES SEMANAES

A DINHEIRO CDM GRANDE DESBUNTU
Chamamos & attenção para a nossa machina de

Lançadcira Oscillantc .

A melhor que tem appareeide até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das maohmas.

As machinas SINGER são as que tem obtido os primeiro-s

premios em todos as exposições.

GARAN'HA SOLIEA E POSITIVÁ-_

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _- EUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ 79 '

.._ AVEIRO—-

_._ .. ___—......K- . ,_..______—___ _ .- -.-... ;_;LW

HIST—? ªiii-"=.

!!A

Rastsu'gãns itismrirui rg;

_litnslrada (um mogimi

(seu ren-aum

Bos pat:-mha mm.“ "firn—“irrf

d'agua/fiz .,*_;,r'—'r.-.;;

E dos humm» ums «outro;?-

do secuio X '( ! H

GHANDL EDIÇAO PATRIMTHLA

Valeu.—ns Rir-Indies & rada :]

srgnanw, consistindo em & magm-

firos Quadros compostos e uma,.

cotado; por Professores distinctus

do Bellas Artes.

Os liz—indesdistrihuidosa ou-

da ar-signauto Winster-orhãii ami--

sos por 60434»an rms.

A obra publica—senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascumio, grande formato,

com % paginas custa api-nas “.ª/tu

reis Sem mais despreza alguma.

No imporiodo Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustmdu com nota-

veis retratos om numero superior

& to.

Esta ontem,-ão de retratos, ro.-

rissímo, vendo-so. hoje, quando ap

parece, por 12 e tô libras.

A obra completa, que compre-

hende & volumes grandes não li-

curá ao assngnante por mais de

205000 réis frutos.

lã.—atá aberta :! assignatora para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes &: (Lª—— Edi-

tores“.

Lua do Almada, lºw-«Porto.

lincebenr-se progmstm para. eur-

rcsmmtontes em indu o paize no

estrangeiro.

 

CODIGO ADM.!NISTRATIVU

APPROYADO P()lt

Decreto de 17 de Julho do 1886

Precedido do res-p.ectivo relªtorio

& com um appendilzv. continºu

toda alergisiaçâo | iflatita ao mes“— : 1. .

m- º..-oak ,;yuidcada até hoje,
& relourvias dos mnprcgados ci-
v:.<, & Hurrgaiusaçãu dn Tribu-
nril «ía: Climas. UI'JLL d'indemc
nidade, ep.: altera algumas dis-
pusrçoos (io mesmo codigo, :

NOVA LEI DO RECBUTAMENTQ

A

Taholla dos emolumentos adº"

ministratívos

E Um COPIOSO REPERTÓRIO

ALPHABETICO

Quarta edição

Proço—brochado ...... 300 reis

Bncadcrnado .. . «500 ' reis.

Pelo correio franco de porten
quem onvmr & sua importancia em
estumpilhos.

A' livraria—Cruz Coutinho—-
Eriitora. Rua dos Coldeiroíros, 10

e “.Eu—Porto.
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NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever (: (alla?

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Anotar do Melhado pratico

da lmgua inglcza, que temum

accez'tação geral

Esto ::o'. :) Mclhmiu (il: francrªz,
Ima granda snperiorirhdc aos li-
vros proa-doutos destmmios ao en—

smo pratico da lingua fran-caza.

Substitua vantajusmmnre o me-

tiiodn Olicndorn'.

 

! vol. lin-och . .. 5590 reis

lâncadernado .. Suo reis

 

“Livraria Portuonsr- rio Lopes

dit.“ ' «re «.::-= !ilzvcl &

t r., -—| , HD, Itu.] do Alma-

:f— 133. rtl-Kit)
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